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Este Sistema de Produção, elaborado, por um urupo d e  

produtores,  pesquisadores, técnicos  da Extensao Fura?,  aqen - 
t e s  de Crédi to  Rural, e  out ros ,  é uma orimeira t en td t iva  dt3 

modernizar e  aperfe içoar  o  c u l t i v o  de ar roz  mecanizado a t r a -  

vés do fornecimento de um conjunto de p rá t i cas  aqr ícolas  aday 

t áve i s  a  realidade econômica e  s o c i a l  dos vrodutores.  

Durante os d ias  19 e 2 0  de outubro de 197'3, nas de 

pendências da ASTER-RORAIMA, o  qrur>o pa r t i c ipan te  preocupou- 

s e  em es tuda r  a l t e r n a t i v a s  e  opções que mais s e  ada~ tassem is 

condições de in f ra -es t ru tu ra  regional ,  visando adequar tecnc- 

logias  v i áve i s ,  que poss ib i l i tassem d i s c i p l i n a r  o  sistema de 

c u l t i v o  do c e r e a l ,  t raduzindo em aumento na rentabi l idadc aes 

r i z i c u l t o r e s  da região do campo nativo "cerrado".  

Em resumo, elaborou-se um documento, a jus tado às  con 

dições a t u a i s ,  com o  qual  s e  pretende municiar as i n s t i t u i -  

ções a f i n s ,  ce r tos  de que, em assim sendo, e s t a r á  benefici  an- 

do diretamente o  produtor r u r a l .  



1 - CARACTERISTICAS DO PRODUTO E DA REGIAO SOB INFLUENCIA D E I  
TE SISTEMA DE PRODUÇAO 

1 . I  - INTRODUÇAO 

O a r r o z  de s e q u e i r o  ocupa p o s i ç ã o  de d e s t a q u e  no 

r e r r i t ó r i o  F e d e r a l  d e  Roraima,  e s t a n d o  co locado  em p r i m e i r o  l u -  

g a r  em volume de p rodução .  e n t r e  o s  c e r e a i s  c u l t i v a d o s .  em R o r a i  

ma. 

Com 230.104 ~ m '  de  e x t e n s ã o  t e r r i t o r i a l ,  dos 

q u a i s  , aproximadamente ,  36.000 ~m~ s ã o  de  campo n a t i v o  onde o  

c i i l t i v o  d e  a r r o z  mecanizado,  u l t i m a m e n t e ,  vem a p r e s e n t a n d o  gra' 

de e l p a n s ã o .  

A s  á r e a s  de  campo n a t i v o  de r e l e v o  p l a n o  e  s u a v e  

ondi i lado ocupam e x t e n s a s  á r e a s  do T e r r i t ó r i o ,  f avorecendo  p l e n a -  

mente ã m e c a n i i a ç ã o  a g r í c o l a .  

1 . 2  - IMPORTANCIA DO PRODUTO 

O a r r o z  tem s i d o  o  p r i n c i p a l  f a t o r  de  aumento d a  

f r o n t e i r a  a g r í c o l a  em Roraima e .  vem aumentando,  consideravelme '  

t e .  a  s u a  á r e a  de c u l t i v o  a  cada  novo p e r í o d o  do c u l t i v o .  E s t i  - 
ma-se p a r a  o  próximo ano  a g r í c o l a  o  p l a n t i o  de  20.000 h a s .  com 

uma p rodução  e s p e r a d a  de  600.000 s a c a s  d e  50 kgs .  

O s  s o l o s  d a  r e g i ã o  s ã o  a p t o s  a o  c u l t i v o  do a r r o z  

com e x c e s s ã o  d a s  á r e a s  onde predomina o  t i p o  mui to  a r e n o s o  como 

o  denominado a r e i a  q u a r t z o s a .  

Face a  e x i s t ê n c i a  de pequeno número de  c u l t i v a r e s  

a d a p t a d a s  ã r e g i ã o ,  a  p e s q u i s a .  a t r a v é s  do C e n t r o  Nac iona l  de  

P e s q u i s a  de a r r o z  e f e i j ã o ,  C e n t r o  de  P e s q u i s a  A g r o p e c u á r i a  dos  

C e r r a d o s ,  Empresa Goiana de P e s q u i s a  A g r o p e c u á r i a ,  Unidade de E 
xecução de  P e s q u i s a  d e  Ambito E s t a d u a l  d e  Manaus e  C e n t r o  de  P e l  

q u i s a  ~ g r o p e c u ã r i a  do T r ó p i c o  Omido. vêm s e  empenhando n a  s o l u  - 
ção  d e s t e  p rob lema .  N e s t e  s e n t i d o .  novos c u l t i v a r e s  d e v e r ã o  e 5  

t a r  a d i s p o s i ç ã o  do  p r o d u t o r .  nos  próximos anos .  
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1 .3  - DISTRIBUIÇAO FUNDIRRIA 

De um modo g e r a l .  a  d imensão d a s  p r o p r i e d a d e s  a- 

g r í c o l a s  e s t á  n a  ordem de  1 .000  a  2.000 h a s .  f a l t a  de docuinen- 

t a c ã o  d e f i n i t i v a  d a s  t e r r a s .  em s u a  m a i o r i a .  c o n s t i t u e - s e  o  p r i n  

c i p a l  e n t r a v e  p a r a  o  a c e s s o  a  d e t e r m i n a d a s  l i n h a s  de  i r e d i t o .  

p r i n c i p a l m e n t e  a s  que  exigem i n v e s t i m e n t o s  f i x o s .  

1 .4  - A R E A  DE CONCENTRAÇAO DA CULTURA 

S a  r e g i ã o  geoconÔmica do m u n i c í p i o  de  Boa \ ' i s t : i  

e x i s t e m  r i z i c u l t o r e s  empenhados na p r o d u ç ã o  d e  a r r o z .  i n c o r p o r a n  

d o ,  a n u a l m e n t e ,  ao  p r o c e s s o  p r o d u t i v o  e s t e n s a s  i r e a s  de  campo n2  

t i v o .  v e r i f i c a n d o - s e .  em a l g u n s  c a s o s .  emprego d c  média  a  a l t a  

t e c n o l o g i a .  E s t e  s i s t e m a  6 d i r i g i d o  p a r a  a s  i r e a s  d e  campo n a t u -  

r a i s  a b r a n g i d o s  p e l o  m u n i c í p i o  d e  Boa V i s t a  c  a t i n g e  a s  i.cgiGes 

do T a i a n o .  A l t o  A l e g r e ,  Tucano .  T r ê s  Corações  e  S e r r a  d 3  I,ua. 

1 . 5  - DESCRIÇAO G E R A L  DAS AREAS PRODUTORAS 

CLIMA 

Os meses mais  chuvosos  s ã o  ma io .  !unho c  j u l h o  

com t o t a l ,  a n u a l ,  de  p r e c i p i t a ç ã o  em t o r n o  de  1.  :20mm s e n d o  q u e  

em junho s e  r e g i s t r a  a  ma io r  q u a n t i d a d e  de  c h u v a s .  

A t e m p e r a t u r a  média  a n u a l  e s t á  em t o r n o  de  2-.SQC. 

sendo  que  o s  meses d e  o u t u b r o  e  novembro s ã o  o s  mais  q u c i i t c s  com 

uma média mensa l  q u e  v a r i a  de  28 a  29QC. O  mês mais  f r i o  é junho 

com t e m p e r a t u r a  média  em t o r n o  d e  ZSVC. 

Os meses de  ma io r  umidade r e l a t i v a  do a r  s à o  maio.  

j u n h o ,  j u l h o  e  a g o s t o  com uma média  mensal  q u e  v a r i a  7 6  a 8 5 

g r a u s .  Em f e v e r e i r o  e  março c o n s t a t a - s e  a s  menores  médias  de  uni! 

d a d e .  em t o r n o  d e  65 g r a u s .  

VEGETAÇAO 

C a r a c t e r i z a - s e  p o r  uma c o b e r t u r a  d e  g r s m í n c a s  e 

0 i 



a r b u s t o s ,  predominando e n t r e  3s gramíneas  a s  c s p é c i e s : ~ a c h y p o g o n  

l i g u l a r i s  e  E a c h y p o g o n  v e s t i t u s  e ,  e n t r e  os  a r b u s t o s  a  " l i x e i r a "  

ou "Caimbé" c u j o  nome c i e n t í f i c o  r C u r a t e l a  amer i cana .  

SOLOS 

Os s o l o s  mais  r e p r e s e n t a t i v o s .  na  á r e a  de a b r a n g ê p  

c i a  d e s t e  s i s t e m a  s ã o :  l a t o s s o l o  ve rme lho  a m a r e l o .  l a t o s s o l o  v e r -  

melho e s c u r o  e  a r e i a s  q u a r t z o s a s .  

Os campos n a t i v o s  " c e r r a d o s "  do T e r r i t ó r i o  F e d e r a l  

de  Roraima ocor rem,  g e r a l m e n t e ,  em á r e a s  de  r e l ê v o  p l a n o  e  s u a v e  

ondu lado .  a p t o s  a o  emprego da  mecan ização .  

REDE BANCARIA E ASSISTENCIA TECNICA 

A r e d e  b a n c á r i a  é c o n s t i t u í d a  p o r  bancos  o f i c i a i s :  

Banco do  B r a s i l  S/A, Banco d a  Amazônia S/A e Banco de  Roraima S/A. 

A a s s i s t ê n c i a  t é c n i c a ,  aos  p r o d u t o r e s ,  é p r e s t a d a  

p e l a  A s s o c i a ç ã o  de  A s s i s t ê n c i a  T é c n i c a  e  E x t e n s ã o  T u r a l  -ASTER-RO 

RAIMA. A ASTER-RORAIMA d i s p õ e  de 10 e s c r i t ó r i o s  l o c a i s  em f u n c i o -  

namento. 

2 - SISTEMA DE PRODUÇAO 

D e s t i n a - s e  a  p r o d u t o r e s  que c u l t i v a m  a r r o z  de s e -  

q u e i r o  em á r e a s  de  campo n a t u r a l  " c e r r a d o " ,  s u s c e p t í v e i s  às i n o v a  

ç õ e s  t é c n i c a s ,  que  tenham c a p a c i d a d e  e m p r e s a r i a l ,  possuam a c e s s o  

a o  c r é d i t o  e  d ispõem de m a q u i n á r i o  a p r o p r i a d o .  

O  rend imen to  p r e v i s t o ,  de a c o r d o  com a s  recomenda - 
ções  p r o p o s t a s  n e s t e  S i s t e m a  de  Produção é de  1.500 Kgs de  a r r o z  

em casca no l9 ano de  c u l t i v o  e  1.800 kgs  a  p a r t i r  do 2 9  ano .  
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3 - RECOMENDAÇÕES TECNICAS PARA O SISTEMA 

A s  amostras de so lo  deverão s e r  cole tadas  com 

c r i t é r i o  para que os resul tados  da aná l i se  r e f l i t am a f e r t i l i d a -  

de da ãrea .  Tratando-se de so lo  não cul t ivado,  deve-se observar 

as mudanças no t e r r eno ,  colhendo-se uma amostra composta para 

cada área  homogênea. Para áreas em cu l t ivo ,  deve-se aumentar o 

número de amostras compostas, coletando-se pe lo  menos uma para 

cada 20 hectares .  

Cada amostra composta deve p rov i r  de 10 a 15 

amostras simples tomadas ao acaso em solos  que nunca foram adubo 

dos, de 15 a 20 amostras simples para solos  já adubados, an te r i -  

ormente. 

3.2 - LIMPEZA DA AREA 

19 ANO: 

3.2.1 - DESMATAMENTO 

Recomenda-se a eliminação dos arbustos com u- 

so  do t r a t o r  de pneus e lâmina d i a n t e i r a ,  amontoando e queimando 

os arbustos e/ou u t i l i z a r  2 t r a t o r e s  de pneu, tracionando cabo 

de aço, com aproximadamente 70 a 90 metros de comprimento. A s  

r a i z e s  devem s e r  r e t i r a d a s  por  processo manual. 

Epoca: Setembro, Outubro, quando o s o l o  ainda 

e s t i v e r  úmido. 

Tem-se comprovado, nas pesquisas,  efetuadas 

no Centro de Pesquisas Agropecuária do Cerrado - CPAC, que a ma 
nutenção de uma cobertura do so lo ,  6 o f a t o r  mais importante na 

redução da erosão.  A simples adoção de p r á t i c a s  mecânicas como 
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t e r raceamento  e  o u t r a s ,  não impedem a  o c o r r ê n c i a  de e r o s ã o  p r i g  
cipalmente a  l a m i n a r ,  no espaço  e n t r e  os t e r r a ç o s .  Assim, a t e n  

ção e s p e c i a l  deve s e r  dada ãs p r á t i c a s  de manejo do s o l o  emprega 

d a s ,  p r i n c i p a l m e n t e ,  duran te  a  f a s e  c r í t i c a  da maior ia  das c u l t g  

r a s  a n u a i s ,  que v a i  do preparo  do s o l o  a t é  d o i s  meses após O 

p l a n t i o .  O p r e p a r o  do s o l o  muito cedo ,  o  excesso  de a rações  e  

gradagens e  um p l a n t i o  pouco denso são  p r á t i c a s  que predispõem ?i 

erosão .  No planejamento da propr iedade  6 impor tan te  c o n s i d e r a r  o  

t i p o  de s o l o ,  a  d e c l i v i d a d e  das d i f e r e n t e s  g l e b a s  e  a  locação  

das e s t r a d a s ,  c e r c a s  e  cons t ruções  . 
A execução de p r á t i c a s  e  métodos conservac io  

n i s t a s  para  o  c o n t r o l e  da e r o s ã o  devem, p r e f e r e n c i a l m e n t e .  s e r  2 
r i e n t a d a s  por  um t é c n i c o .  

PRATICAS MECANICAS DE CONTROLE DE EROSAO 

C a r a c t e r i z a - s e  p e l a  cons t rução  de e s t r u t u r a s  

que impeçam de e s c o r r e r  l iv remente  o  excesso  de água das chuvas,  

que não i n f i l t r o u  no s o l o .  Dentre as  p r á t i c a s  mecânicas,  a  mais 

comumente usada é o  te r raceamento .  

Terraceamento - é usado em t e r r e n o s  com d e c l i -  

ve s u p e r i o r  a  2 %  a t é  um máximo de 15% e  c o n s i s t e  em c o n s t r u i r  

pequenos d iques  t r a n s v e r s a l m e n t e  ao d e c l i v e  secc ionando  a  pende5 

t e  e  diminuindo a  f o r ç a  da enxur rada .  

O s  s o l o s  do campo n a t i v o  "cerrado",  devem s e r  

u t i l i z a d o s  em condições de cuidadosa conservação do s o l o ,  p r i n c i  

palmente no que s e  r e f e r e  a  e r o s ã o .  Em v i r t u d e  dos a l t o s  í n d i c e s  

de p r e c i p i t a ç ã o  que ocorrem, normalmente. no T e r r i t ó r i o  Federa l  

de Roraima. recomenda-se a  cons t rução  de t e r r a ç o s  com g r a d i e n t e s ,  

conforme t a b e l a  aba ixo :  



TABELA UTILIZADA PARA MRCAÇBO DOS TERRAÇOS COM GRADIENTE: 

OBS: 1) P a r a  s o l o s  com t e x t u r a  1 e 2 ,  os  t e r r a ç o s  com g r a d i e n  

t e  t e r ã o  comprimento máximo de 600111. 

COCIPRIMENTO DO TERRAÇO 

o - 100 

100 - 200 

200 - 300 
300 - 400 
400 - 500 

Para  s o l o s  com t e x t u r a  3,  os t e r r a ç o s  t e r ã o  comprimen- 

t o  máximo de S00m. 

O s  t e r r a ç o s  podem s e r  c l a s s i f i c a d o s  em: 

GRADIENTE i@ CANAL 

- Base e s t r e i r a  - tem de 2 a 4m de l a r g u r a  e não podem 

s e r  c u l t i v a d o s  com consequente p e r d a  de á r e a .  

500 - 600 1 5% 

- Base média - tem de 4 a 6m de l a r g u r a  e permitem o 

c u l t i v o  da  p a r t e  i n f e r i o r  do camalhão. 

Sol o 
Arenoso 

1 % 

2 % 

3% 
3% 
3% 

4% 

501 o 
Argiloso 

1% 

2% 
3% 
4% 

5% 

- Base l a r g a  - tem de 8 a 12m de l a r g u r a  e permitem o 

c u l t i v o  i n t e g r a l  da á r e a .  

5010 
Misto 

1% 

2% 

3% 
4% 

4% 



SUGESTIIES PARA O USO DOS DIVERSOS TIPOS DE TERRAÇOS, CONFOFME A DECLIVIDADE 

DO TERRENO 

O s  t e r r aços  de base e s t r e i t a  podem s e r  c o n s t r u i  
dos de duas formas: jogando-se a t e r r a  de ambos os lados para  

formação do camalhão e a b e r t u r a , d o  canal  t i p o  mangum ou t i p o  

Nichols - em que a t e r r a  é r e t i r a d a  apenas do lado supe r io r  pa 

r a  formar o camalhão e o canal .  O s  t e r r aços  t i p o  Nichols s áo  
mais empregados em t e r r a s  mais declivosas ( 8  a 1 2 t ) .  
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TIPOS DE MQUINAS E 

IMPLMENTDS 
USADOS - 

Arados e L k i n a s  

Arados e L-minas 

Arados e Lhinas 

Arados e L-minas 

Arados e revers-  

s í v e i s  l-aminas e 

Draga "V". 

DECLIVIDADE 

O a 4% 
4 a 6% 

6 a 8% 

8 a 121 

1 2  a  18% 

TIPO DE TERRAÇO 

Base l a rga  
Base l a rga  

Base média 

Base e s t r .  

Base e s t r e i  

t a  t i p o  N i  

chUls com 

vegetação 
permanente 

e f a ixas  

a l te rnadas  

18 % 

GRADIENTE 

Uso das áreas  para pastagens,  f lorestamento e 

reflorestamento.  com p r á t i c a s  adequadas de con- 

t r o l e  à erosão.  

COM 

- 
Gradien 

t e  
Gradiep 

t e  
Gradien 

t e  

G r a d i e ~  

t e  

SEM 

Nível 

- 

- 

- 

- 



O s  t e r r a ç o s  quando c o n s t r u í d o s  com arado  sempre 

tem melhor c o n s i s t ê n c i a ,  d i f i c i l m e n t e  ocorrendo o s e u  rompimento 

em condições normais .  Porém na c o n s t r u ç ã o  de t e r r a ç o s  de base  
l a r g a  deve-se d a r  p r e f e r ê n c i a  ao uso da motonive ladora  p e l a  

maior r a p i d e z  na  execução do s e r v i ç o .  
Recomenda-se que os  t e r r a ç o s  tenham ,um c a n a l  com a 

profundidade mínima de 40cm e que os  f l a n c o s  do carnalhão não ui 
t rapassem um t a l u d e  de 4 :1 ,  proporção mínima de 2 : l .  

Anualmente os  t e r r a ç o s  devem s e r  r e s t a u r a d o s ,  p r g  
curando-se r e f o r ç a - l o s  nos pontos que apresentam v u l n e r á v e i s  e  
d e s o b s t r u i r  a s  s u a s  ex t remidades .  p r i n c i p a l m e n t e  em t e r r a ç o s  com 
g r a d i e n t e .  

P l a n t i o  em contorno  - é uma p r á t i c a  a u x i l i a r  de 

t e r raceamento  ou de o u t r a s  p r á t i c a s  de c o n t r o l e  de e r o s ã o .  Como 
p r á t i c a  i s o l a d a  é p o s s í v e l  de s e r  usada em d e c l i v e s  a t é  2%. Além 

de a u x i l i a r  o  c o n t r o l e  de e r o s ã o  permi te  um maior rendimento das  
máquinas a g r í c o l a s .  

Canais  d i v e r g e n t e s  - s ã o  c a n a i s  c o n s t r u í d o s  com a 

f i n a l i d a d e  de i n t e r c e p t a r  e  d e s v i a r  a s  águas p r o v e n i e n t e s  de á- 
r e a s  imediatamente s u p e r i o r e s  aos l o c a i s  de  c u l t i v o  ou p r o t e g e r  
pontos  já s u j e i t o s  a  f o r t e  e r o s ã o .  Deve-se u s a r  o  menor g rad ien-  
t e  p o s s í v e l  n e s t e s  c a n a i s  p a r a  e v i t a r  que venham a s e  t r a n s f o r  - 
mar em formadores de vossorocas .  Devem s e r  r e v e s t i d o s  com v e g e t a  
$50 e e v i t a r  dimensões exageradas  de um, s ó  c a n a l .  

Canais escoadouros - s ã o  c a n a i s  d e s t i n a d o s  a  c o l e -  

t a r  o  e x c e s s o  de água p r o v e n i e n t e  de t e r r a ç o s  com g r a d i e n t e ,  com 
a f i n a l i d a d e  de e s c o r r e r  a  água p a r a  os pontos mais b a i x o s  dos 
t e r r e n o s  sem provocar  e r o s ã o .  Sua locação  deve s e r  f e i t a  a n t e s  
do desmatamento, p rocurandolse  manter a  vege tação  n a t u r a l ,  e  c2 
s o  n e c e s s á r i o ,  melhorá- la .  Não s e  admite o uso de c a n a i s  e s c o a  - 
douros sem reves t imento .  e  p a r a  t a n t o ,  pode-se empregar d i v e r s a s  

gramíneas,  p r e f e r e n c i a l m e n t e ,  os e s t a l o n í f e r a s  que dão maior  c? 
b e r t u r a  e  p r o t e ç ã o  ao s o l o  como o "Quicuio da  Amazônia" - a 
B r a c h i a r i a  h m i d i c o l a .  

Para  a  locação  dos t e r r a ç o s  recomenda-se a  adoção 
das  t a b e l a s  1 e 2.  
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ESPAWWTO PARA TERWAÇOS LOM GRADIENTE EM WLTW ANüAL 

AUôI LOSA 1 1 7  ME 
E.V 1 E.H I E.V 1 E.H 1 E.V 1 E.H % 

7 

E.V = Espaçamento Vertical  - E . H  = Espaçamento Horizontal 

OBS: Como a tabela de espaçamento para terraços f o i  elaborada 
para a Região Centro Sul do p a í s ,  onde a intensidade de 
chuva é menor. recomenda-se uma redução em tomo de 101 
nos espaçamentos para nossa região. 



TABELA - 2 

ESPAÇAHENTO PARA TERRAÇOS COW GRADIENTE EM CULTURA PEMANENTE 

DECLIVL TIPO DE TEXTURA 
8 

DADE 
1 

ARGILOSA MEDI A  ARENOSA 

% E  .V E.H E .V E.H E.V E.H 

1  0 . 4 0  40.00 0 .35  35 .00  0 .32  32 .00  
2  0 .80  40.00 35 .00  0 . 6 4  32 .00  

1 3  O 40 .00  ::õP 35,OO 0 , 9 6  32 .O0 1 4  1 .40  34 .90  1 .20  30.00 1 .08  27 .00  
5  1 - 6 0  32.00 1 .35  27.001 1 .20  24 .00  1 6  1 .80  30 .00  1 .50  25.00 1 .32  / 22.0C 
7  2 .00  2 8 - 5 0  1 .65  23.60 1 .44  20.60 
8  2.20 27 .50  1.80 22 .50  1 .56  19 .50  
9  O 26.70 1.95 21.70 1.68 / 18 . IO  

10 2.60 26,OO 2.10 21,OO 1 .80  1 18 .00  
11 2.80 25.40 2.25 
12 3.00 25.001 2.40 
1 3  1 3 .20 24 .60  2.55 
14  3.40 24.30 2,70 
15 3.60 24.00 2.85 
16  O 2 3 7 0  3 .00  
17 4.00 23.50 3 .15  
1 8  4.20 23.30 3 ,30  18.30 
1 9  4 ,40  23.10 3.45 
2  O 4.60 23.00 3 .60  
2  1 4,8O 2 2 - 8 0  3.75 17 .80  
2  2  5  ,O0 22.701 9 
2  3 5.20 22 .60  

DECLI- / 

OBS: Como a t a b e l a  de espaçamento para t e r r a ç o s  f o i  e laborada 

para a r e g i ã o  Centro Su l  do P a í s ,  onde a i n t e n s i d a d e  de 
chuva é menor, recomenda-se uma redução em torno  dc 10': 

nos espaçamentos para a n o s s a  r e g i ã o .  



3.4 - PREPARO DO SOLO 

Em função dos equipamentos a  serem usados & p o s s i  

v e l  e f e t u a r  e s t a  operação com d i f e r e n t e s  a l t e r n a t i v a s  que s ã o :  

1: Alternativa: 

3.4.1 - ARAÇAO 

Fazer  logo após a  d e s t o c a .  uma a ração  em t o r n o  de 

25cm. com a f i n a l i d a d e  de i n c o r p o r a r  a  c o b e r t u r a  v e g e t a l .  E s t a  

peração  d e v e r á  s e r  r e a l i z a d o  com o s o l o  úmido. 

Se a s  condições do s o l o ,  p o r  e s t a r  s ê c o ,  náo pef 
mit i rem que a  a r a ç ã o  s e j a  e f e t u a d a ,  d e i x a r  p a r a  e x e c u t á - l a  ao i-  

niciarem-se a s  chuvas nos meses de março e  a b r i l ,  após a  queima 

da c o b e r t u r a  v e g e t a l .  

3.4.2 - GRADAGEM PESADA 

Em seguida  a  a r a ç ã o ,  f a z e r  uma gradagem pesada  

p a r a  d e s t o r r o a r  o s o l o  e  p i c a r  os  r e s t o s  v e g e t a i s  e  r a í z e s .  

3.4.3 - GRADAGEM LEVE 

Na véspera  do p l a n t i o ,  f a z e r  uma gradagem l e v e  p a  

r a  e l i m i n a r  p o s s í v e i s  b ro taç i ies ,  n i v e l a r  a  á r e a  e  c r i a r  melhores 

condições p a r a  o p l a n t i o  e  germinação das  sementes .  

20 A l t e r n a t i v a  : 

3.4.1 - GRADAGEM PESADA 

Fazer  duas gradagens pesadas  p a r a  p i c a r  e  i n c o r -  
p o r a r  os  r e s t o s  v e g e t a i s .  E s t a  operação  s e r á  e f e t u a d a  logo  após 
a d e s t o c a .  com o s o l o  a inda  Úmido. nos meses de setembro e outu- 

b r o ,  logo após a  d e s t o c a .  
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Caso o  s o l o  e s t e j a  s ê c o ,  r e a l i z a r  a  gradagem n o  i- 

n í c i o  d a s  chuvas,  e  logo após a  queima dos r e s t o s  v e g e t a i s .  

3.4.2 - GRADAGEM LEVE 

Antecedendo 5 operação de p l a n t i o  r e a l i z a r  uma 

yradagem leve  com o  o b j e t i v o  de melhor d e s t o r r o a r  o  s o l o ,  c r i a n -  

do condições para  melhorar  o  p l a n t i o  e a  germinação das  sementes. 

3.5 - PLANTIO E ADUBAÇAO 

E s t a s  operações s e r ã o  r e a l i z a d a s  s imultâneamente,  

empregando-se a  semeadeira  - a d u b a d e i r a ,  convenientemente r e g u l a  

d a s .  

3.5.1 - VARIEDADES RECOMENDADAS 

Usar sementes de boa procedênc ia ,  de p r e f e r ê n c i a  

f i s c a l i z a d a s  e  com poder g e n n i n a t i v o  nunca i n f e r i o r  a  80%.  

A s  va r iedades  que tem dado melhores r e s u l t a d o s  são: 

De c i c l o  médio - IAC-47 

De c i c l o  c u r t o  - IAC-25 - sugere-se  também a  

IAC-164 e  IAC-165, em p l a n t i o  em pequena e s c a l a  como t e s t e .  

3 .5 .2  - TRATAMENTO DAS SEMENTES 

Fazer  o  t ra tamento  das  sementes c o n t r a  a s  p ragas  

do s o l o  e  doenças t r a n s m i s s í v e i s  p e l a  semente usando-se NITROSAN 

AT na dosagem recomendada p e l o  f a b r i c a n t e  ou ALDRIN + T .  M. T. D 

( 4 0 0  g  de a l d r i n  40 + 300 g  de Rhodiauran, p o r  100 (kg  de semen- 

t e ) .  

NOTA: Observar  os  cuidados e x i g i d o s  quando s e  v a i  

manusear p rodutos  químicos.  

3.5.3 - ESPAÇAMENTO 

Fazer o  p l a n t i o  no espaçamento de 5Ocm e n t r e  l i n h a s .  

13 



3.5.4 - DENSIDADE 

P a r a  a  var iedade  de c i c l o  médio - IAC-47, recomen 

da-se  60 sementes  por  metro l i n e a r .  

P a r a  a s  var iedades  de c i c l o  c u r t o  - IAC-25,IAC-164 

e  IAC-165, u s a r  a  densidade de 70 sementes p o r  metro l i n e a r .  

E f e t u a r  o  p l a n t i o  na profundidade de 3 a  5  cent ímg 

t r o s .  

Variedade de c i c l o  médio. de 15 de a b r i l  a  30 de 

maio. Variedade de c i c l o  c u r t o ,  de 15 de maio a  15 de junho. 

No p l a n t i o  - Usar a  fórmula 8-30-16+Zn na q u a n t i d a  

de de  200 qui logramas por  h e c t a r e .  
Em c o b e r t u r a  - Usar 50 qui logramas de u r g i a  p o r  

h e c t a r e  na s e g u i n t e  época:  

a )  P a r a  v a r i e d a d e s  de c i c l o  médio, 60-65 d i a s  após 

o  p l a n t i o .  

b )  P a r a  a s  v a r i e d a d e s  de c i c l o  c u r t o ,  35-40 d i a s  

após o  p l a n t i o .  

Se f o r  cons tada  a  d e f i c i ê n c i a  de n i t r o g ê n i o ,  com 

b a s t a n t e  a n t e c e d ê n c i a  da época de a p l i c a ç ã o  recomendada. p a r c e  - 
l a r  a  adubação em c o b e r t u r a ,  empregando, 1 / 3  da dosagem quando 

s e  o b s e r v a r  a  d e f i c i ê n c i a  e  2 / 3  na  época recomendada. 

3.6 - COMBATE AS PRAGAS 

Quando o  a taque  de l a g a r t a s  f o r  g rande ,  a  ponto  de 

c a u s a r  dano econômico â l a v o u r a ,  f a z e r  o  combate, empregando p r g  

d u t o  à b a s e  de carbamato ou f o s f o r a d o  , na dosagem recomendada p e  

10 f a b r i c a n t e .  Fazer  o  combate nos f o c o s ,  p o r  s e r  mais b a r a t o  e 
e v i t a r  a  g e n e r a l i z a ç ã o  do ataque.  
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3.7 - COLHEITA 

Deve s e r  i n i c i a d a  quando os g ráos  e s t i v e r e m  com 1 8  

a 2 2 %  da umidade, o que e q u i v a l e ,  aproximadamente, a 2/3 dos c2 
chos maduros. 

3.8 - SECAGEM 

Fazer  uma pré- l impeza do produto  e l e v á - l o  ao s e c a  

dor onde os g rãos  deverão s e r  submetidos a uma tempera tura  de a 
té 6 0 V C .  p a r a  produção de sementes e a t é  90QC, p a r a  a produção 

de g r ã o s .  O tempo de secagem s e r á  a t é  os g rãos  a t i n g i r e m  de 13  a 

1 4 %  de umidade. 

3.9 - AMAZENAMENTO 

U t i l i z a r  o s  armazéns da CIBRAZEM ou p a r t i c u l a r e s .  

3.10 - CMERCIALIZAÇAO 

Deverá s e r  f e i t a  a t r a v é s  de p a r t i c u l a r e s  ou d i r e t a  

mente à C.F.P.  



oCORRENCIA DE DEFEITOS. CAUSAS E CORREÇÕES NO FUNCIONPMENTO DA AUTOMOTRIZ 

A - FUNCIONAMENTO IRREGZILAR CILINDRO 

CORREÇAO 

Esticar a correia plana 
Reduzir a velocidade da 
marcha 
Aunentar a separação-erj 
tre ci lindro e côncavo. 
Revisar a bamba injeto- 
ra. Regular a rotação do 
motor. 
Regular a rotação do c! 
lindro no variador ou 
trocando as engrenagens. 
nunca rotação motor. 
Comprovar o grau de umi- 
dade do grão. Esperar 
que o produto esteja  em 
condições. 
Aumentar a velocidade do 

cilindro. Cuidar para 
que o grão não se  quebre, 

nunca al tere  a rotação 
do motor. 
k d u z i r  a folga. 

Canprovar se a barra de 

corte funciona correta - 
mente. 

OCOWNCIA 

TRILHA IRREGULAR 
OU 

SOBRECARGA 
DO 

WTOR 

CACHOS 

MAL 

TRILHADOS 

WISA 

R correia plana patina 
Alimentação excessiva do c 1  
lindo. 
Pouca separação entre ci li! 
dro e côncavo. 
O motor n% gira a sua roto 
çáo correta. 

Velocidade do cilindro m u i -  
t o  lenta para o grão trilh? 
do. 

A cultura não está  em condi 
çÕes de, se r  colhida. 

Velocidade do cilindro mui -  
to  lenta. 

Muita folga entre cilindro 
e côncavo. 
Alimentação irregular do c1 
lindro. 



Reduzir a velocidade 

do c i l í n d r o  ou ame! 

t a r  a fo lga  ent re  c 1  

l i n d r o  e côncavo. 

Aumentar a abertura 

da peneira i n f e r i o r .  

A w n t a r  a velocidade 

de marcha. 

Aumentar a fo lga e! 

t r e  c i l i n d r o  e cõnca- 

VO. 

GRANDE QUPNTIY 

DE DE GRAOS P E  r 
TIDOS NO TANQUE 

GRANELEI RO. 

Excesso de velocidade no c i  li! 

dro para o grão que está tri - 
lhando. 

O elevador da r e t r i  lha  leva 

grande quantidade de grãos ao 

c i  1 i ndro. 

O vo lum de plantas que entra 

no c i l i n d r o  é insuf ic ien te .  

Pouca fo lga entre c i l i n d r o  e 

côncavo. 



B - FUNCIONPMENTO IRREGULAR DO SISTEMA DE LIMPEZA 

MUITA PALHA 

OU IMPUREZA 

TANQUE 

I I 1 de do batedor estã cor- ( 
Abertura excessiva das peneiras. 

PERDA DE 

GRAM PELAS 

PENEIRAS. 

Corrente de a r  no vent i lador,  in -  

fi ciente. 
A corrente de a r  não é d i  r i g i d a  

corretamente sobre as peneiras. 
meio de defletores. 

Canprovar se a vel oci d? 

MIITA PALHA 

(TALOS) OU 
GRAO NA RE- 

TRILHA, COM 

POSSrVEIS 

EMBUCLHAMEN 

TOS. 

Abrir mais entradas de 

a r  no vent i lador.  

Acertar a direção da 

corrente de ar, por 

do vent i lador  e a jus tar  

os def letores.  

Volume excessivo de palha miúda 

sobre as peneiras. 

I Mui t a  palha miüda. 

reta. 

Aumentar a vazão de ar  

do vent i lador e aunen - 

penei r a  superi or, a u n q  

t a r  a fo lga  ent re  c i l i n  

dros e concavos e redu- 

z i r  a velocidade da mar 

I t a r  a abertura das pe - 

t r e  c i  li ndro e côncavo 

ou reduz i r  a velocidade 

18 

A extensão da peneira n u i  t o  levan- 

tada ou muito aberta. 

Pouca abertura das peneiras . 

Corrente de a r  m i t o  f o r t e .  

cha. 

Baixar a extensão e re- 

duzi r sua abertura. 

Aumentar a abertura das 

penei ras . 
Reduzi r a abertura do 



4 - COEFICIENTES TfCNICOS (Dados p o r  Hectare)  

I ESPECI FICAÇAO I UNIDADE ( 1 )  ( QUANTIWDE ( 6 )  1 OBSERVAÇÕES 

l p i s u h o s  : 
I.l-Semen tes 
1.2 - F e r t i l i z a n t e s  para p l a n t i o  ( 3 )  1 1.3 - F e r t i l i z a n t e s  para c o b e r l r a  ( 4 )  h / t r  - hora t r a t o r  
1.4 - Defensivos: sc - saca 50 k g  - Tratamento da semente D/H - Dia Hanem - I n s e t i c i d a  para p l a n t a  2 )  Para o 19 Ano de c u l t i  

vo acrescentar: - 2 h / t r  para desmata- 
mento. considerando- 

2.3 - Gradagem n ive ladora  se vegetação de cer-  

2.4 - P l a n t i o  e adubacão 
2.5 - Adubação de cobertura - 1 h / t r  para conserv i  

2.6 - Apl icação de defensivos çao do solo; 

2.7 - Co lhe i ta  mecânica ( 5 )  - 1 D/H para  cataçao 

2.8 - Transporte 
2.9 - Secagem 
2.10 - Mão-de-obra 

kg/ha no p r i m e i r o  ano 
de c u l t i v o  e 1.800 kg/ 
ha a p a r t i  r do 29 ano 
de c u l t i v o .  

6 )  No p reparo  do s o l o  po- 
de, o a g r i c u l t o r .  op - 
t a r  p o r  uma das a l t e r -  
n a t i v a s  apresentadas 



5 - RELAÇ~ WS PARTICIPANTES 

ASS I STCNCI A TLCNI CA: 

01 - V i l  ly. Carios Fuchs ASTE R- RORAI MA 

02 : Marco Antonio Fernades Neves ASTER-RORAI MA 

03 - k i t a n i o  S i l va  ASTER-RORAI MA 

04 - Luiz Cláudio Santos Es t re l l a  ASTER-RORAI MA 

05 - José Lulz Reolm ASTER-WRAIMA 

06 - Ri cardo Petry ASTER-RORAI MA 

PESQUISADORES: 

01 - Luiz -zaga Bueno 

02 - João Pereira 

03 - Doremi O l i ve i ra  

04 - Raimuido Evmdro Mascarenhas 

PROWTORES MJWIS: 

01 - Paulo Cczar Justo Quartiero 

02 - Percy Vaientim Kumner 

03 - Nestor Bnuning 

04 - 0swatdd Mendonça Luz 

05 - N i l  ton Adengar K. Machado 

06 - OtacFlio de iienezes 

COORDENAWRES: 

01 - Sebastião Soares de hdrade 

02 - Vicente Gi a l u p p i  

OUTROS: 

01 - M a r a l i n o  Canelada Canpos 

02 - Jose de Lima JÜnior 

03 - P ier re  da Costa V i a a  

04 - Ení l ina  da Cruz Horaes 

05 - Francisco Edeleu Cunha Munes 

EMGOPA/EMBRAPA/Bras i 1  i a 

C. P.A. C/EMBRAPA/Brasíl i a 

U. E. P.A.E/EMBRAPA/Manaus 

C.P. A. T. U/EMBRAPA/Be l6m 

Tai ano 

Tai ano 

Tai ano 

Tucano 

Tucano 

Tai ano 

EHBRAPA/Brasíl i a-DF 

ASTER-RORAIMA 

Banco do Bras i l  S/A 

Banco de Ibraima S/A 

CEPA-RORAI MA 

SAGRI :RORAIMA 

CEPA-RORAI MA 




